
1 | INTRODUÇÃO
Abordar teoricamente administração parece tarefa fácil, dada sua presença na realidade cotidiana
das pessoas (KWASNICKA, 1995; MAXIMIANO, 1997; 2000; ROBBINS, 2000; MONTANA, 2003).
Todavia, nem todo o ambiente acadêmico apoiase em práticas da administração com apelo real,
baseando-se em cases ou dinâmicas que exigem aplicação da teoria, não da prática. Falta nessas
atividades a prescrição aos estudantes de desfrutarem da realidade da prática administrativa, bem
como o estímulo à interação social que lhe embase a aprendizagem, pois aplicar a teoria em
situações reais delega aos estudantes envolvimento com conteúdos, professor e demais
estudantes (MOORE e KEARSLEY, 1996), extrapolando a sala de aula e produzindo reflexões sobre
o processo de aprendizagem.

Essa questão se torna igualmente ou mais importante no contexto dos cursos a distância, que ao
mesmo passo que inovam pelas tecnologias de informação e comunicação deixam possivelmente
desamparados indivíduos que vivenciaram todo seu processo de educação presencialmente
(BARROS, 2003; HALLWASS, 2010). Fazendo com que na sequência de seu surgimento tenham
surgido cursos híbridos (parte a distância; parte presencial) em que as tecnologias são utilizadas
como mediadoras do suporte pessoal ao processo de aprendizagem, mas também contribuem para
sanar o isolamento e a desmotivação decorrente da falta de contato pessoal, lacunas deixadas
pela educação totalmente a distância, mediante atividades com potencial para fazer diferença na
formação de estudantes, fazendo da educação mesmo híbrida um processo social de
aprendizagem.

Este estudo está respaldado em algumas inquietações, baseadas em Kuenzer (1986) e Llera
(2008), que se reportam ao trabalho real como condição para a negociação e construção coletiva
do conhecimento; e especialmente em Vygotsky (1984; 2000), que percebia as relações sociais
como estímulos primordiais para que os indivíduos aprendam e se desenvolvam. Posto isso, (o
estudo) aborda a realização de ações práticas em disciplina comum de cursos híbridos, como
elemento essencial para trabalhar a interação social e contextualizar a prática administrativa,
estimulando a aprendizagem e, logo, o desenvolvimento dos estudantes, ao mesmo passo em que
se reafirma a preocupação dos cursos a distância de envolver os estudantes com as disciplinas,
cursos e instituições de ensino, aproximando-os de seus estudos e formando profissionais
preparados pessoal e profissionalmente para o mundo do trabalho.

O objetivo deste artigo é: investigar como a interação social em atividades práticas contribuiu para
a contextualização da prática da administração e aprendizagem de estudantes de cursos híbridos,
a partir de experiências em turmas de 2016/2 e 2017/1.

Revisão #1
Criado 7 outubro 2021 14:25:59 por Valerio Augusto Lopes Passos
Atualizado 7 outubro 2021 14:26:07 por Valerio Augusto Lopes Passos


